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O 6 ESPRTA! 
“ra domingo 

passado, no campo da 
| «Villa Rosas», um a 
Mistoso jogo de futebol 
entre o «Floresta F. C». 
de Amparo e a nossa 
valorosa equipe «Rar 
“Sium >» 

. Resulton, dessa pug- 
na, um empate de 1 a |, 
tendo o macth termi- 
Dado antes do tempo 
Jegal, pelo motivo da 
actuação do juiz que 

desfavoreceu o team 
local. 

A? di a disto dis 
do «Radium» offereceu. 
aos visitantes, um be, 
berete na «Barraca das 

: Margaridas». 

NE dia. Seguinte, no 
“Campo da «V, Ramos» 
“foi levado a effeito ou- 
“tro embate, entre a 

juelle team so 
à nossa poss 

quadra esportiva « 
Pinhalense». 

— Esta pugna que “foi 
de vivo interesse, finda 
a ed -se um 
empate de: 

a, -ão, dade 
doe domingo proximos, 

“Ro campo da «Villa Ra- 
| Mos», dois importantes 
encontros futebolistico 
entre o «Bandeira Es-| 

- Portiva Academica», is 
“NAS 

Bartholomei, 

CAIXA, dio 

sr. Antonio Bartholomei 
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ser o referido jogo, de 
grande importancia e 
sensação. 
Ninguem deve per- 

” dos E amo 
a] 

De S. Carlos 
* Procedente daquela cidade on- 
de tem um optimo gabinete den- 
turio, acha-se entre nós, em visita 
a seus dignos paés, o intelligente 
moço ia “Waldo lemar Vergueiro, | fi- 
lho do merico Vi erguei: 
To, pasenideido neste municipi 
Cumprimentos da «A Gazeta». 

— Machina Singer 
* Vende-se uma, completa- 
mente nova, com 5 gavetas, 
póx preço de occasião. : 

Iniorimaçõs no redac-   

COMMISSARIOS 

Rua do Commercio n. 86 -- Endereço Telegr. : TEIXEIRA 

Recebem E a consignação 

Fazem. adeantamentos sobre cafés despachados 
- a sua consignação ou entregues em seus arma- 

zens nesta cidade. 

Para odrçõe e saccarias com o seu socio 

MBERTO BARTHOLOME 
RUA PREFEITO LESSA 

me—  Espitito Santo do Pinhal recem 

e cafés consignados á vossa Firma de- 
vem ser despachados para 

Santos-Docas Chave n. as 

o 
“der a esses a | gui 

ERRA 
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“Dr. Octavio Romeiro. 

Casdia 
Em horatorio. ps 

sou-se e feira 
ras, o do 
sé Poderia com a p 
senhorinha Leonilda Cali vm 
lecta filha do nosso. aimigo s 

praç 
E Caio Proprietar) 

d E 

desde e 
sas outras bebida: 

innumeros e can prese 

Ao novo casal, «A Gazeta: 
ie feliz lna de mel e ni 
enturas. BRR 

  ua as radavel el 
visita, em | ao de seu di 

no escrivão Julio Barbosa 
Junior, o distindio moço sr. dr. 

avio Romeiro, correcto e di- 
issimo delegado de policia, des- 

e e nosso presado assig- 
isto 

d 
- 8. exe. veio em nossa redacção, 
afim de agradecer-nos a noticia 
que démos de seu regresso á esta 

cidade, em O nosso numero p. p. 

O sr. dr. Octavio. demorou em 
nossa redacção, tendo nos 
“vado com a sua agradabilissima 
palestra. ae 

Aqui 
agrade mentos. 

Folhinh. 
proprie- 

tario da «Oasa Rd “des-| 
ta cidade, brindou-nos com 
uma linda folhinha de des- 

“| folhar, para o amo proximo. 

ui lhe ETTA os nossos | É 

onte) 
no Joaquim, filho do sr. José! 

Motta, nosso Presad amigo 
ante. 

e 

no de sua felix vic 
te Oismeio Rios di 
filho do sr. cel. 

Saudamol-o.   vindouro. 

Gratos.   % HOJ E- tranrdstanio io 

suecesso no Eden 

LUGA-SE um bom com- 
na Praça da In- 

depende 19. ratos no 
mesmo.  
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A meu GA ao o adequa. 

nome ca que 
e de Bud destas poucas a 

Rosas” 

OSa, à rainha das flores, a 
is querida, a mais bella | -* 

A «Barraca 

E rosa... não 

Mas não é só por isso... é pors 
Ossa barraca ha uma awxi- 

que domina a kermesse como 
im.. 

ão sabem quem é? 

e rica tenho 

Emfim, Re em dar a 
perceber Fate 
E a E o meigos, um 

gd , muito gentil, seus 

ER seu digno reda- 
Nlaboro pela primeira vez 

logo ponto assumpto, 

E E puxões de 

a da das oa 
: GIR RA SÓL 

I- 
E no filho do nosso mui 

o amigo sr. ce), Faus- 
Pare da Silva, con- 

ado. fazendeiro neste 
E e socio da impor- 
jeto de Central», 

ur 

a o de Cam- 
onde estada, a 

E
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e
m
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cer alguns dias, a passeio, o 
nosso distincto conterraneo 
sr. dr: Lucio Motta, cava- 
lheiro que “entre nós gosa de 
alta estima e consideração 

— Tambem está na. cida-| 
de, em companhia de sua ex. 

Rosa, nosso bom assignante, 
que teve a bondade de au- 
xiliarnos com o pagamento 
d 
Dezembro de 1926. 
fame on OS. 

e pherm Lazaro Rubim 
fa na cidade, tendo sido col- 

e om o grão de pharmacenti- 
o pe escola de Ouro Fino, o 

cutinguenso Ta- 

o sr. capitão 
Francisco Rubim. | 

uro Fino honve no dia 22, | 

nodes para RA a FLA 
o-grão do nosso conterraneo e 

de seus dignos eo tei NO 
servido de paranympho e produ- | 3 
vido ana discurso 0 exmo. 
sr. dr. Gentil Rangel, digno juiz 

ace diteito da comarca. ,   
in. seio, 

jo Prazei 

Foi orador da turma o nosso 
iso conterranco Lazaro Rubim, 

Noss bens é votos de fe- 

Luiz Amancio, que deu-nos 
le sua visita, em 

Barros, Vilas Boas b Cia, 
Ita COMMISSARIOS 

Compram café em. qualquer 
quantidade e pagam os me- 

-— lhores preços do dia — 

SANTOS giz 
RUA DO COMMERCIO N.$ 

OS CAFE'S consignados 
firma, fazem adeantamentos 

sobre o CONHECIMENTO, 

“ inupsonassmasansam 
lia, devendo agui permane- peu e ge 

ma esposa, O sr. DR E 

e sua assignatura até 31 delra 

| 
| 

do dei Club, uma importante Eatleao Vil 

| 
| 
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Ea Gazeta” 
o Correa d de 

icadeza de 
o, afim d 

Sua assionatur, 
ha até o ss o En 
= Grato 

“sr 
O a 1 alt 
virá esta redacção 
pagar-nos 
desta” 
rente, 

retmminmms 

De S. Paulo 
- Procedentes daquela « ca- pital, onde Tesidem, o 
um nesta cidade, 

moraram als 

ando e Carl to Gu|; lo, filhos do nosso amigo er, Carlo Gallo, ex- “morador des-   mem 
| Peticadózas 

as Bous, anna consorte de sr. va ap. Josi Villas Boas, teve a ni gentileza de agradecer 

E 
ta 

E 
& 

E si 
E 

er 

E, 

|" mom 

es 
- Sra, d. Bertha” e 

inesquecivel amigo | 
Sobrinho, ae- 

do Paraná, O nosso dactor recebeu a-segui inte carta : 
“Meu caro ami o 
a abraço a 

Roe com folici 
o nosso berço na- 

Ó tá, meu amigo 
à 0, me odeia a QUE nda 

ragens longinguns 
Paginas da mini 
eu a no Coração 

Lio O que escreves ste con relação m a Pindóba, 
É O meu espirito foi despertado | Rae a 

EO Fa calça E É 
ulcõef», que lo. O Se viram fransor rmados e q em da R S quaes como 

do, vida de e unico ia 
Ro O sen 

as pata 
me 

pintos ti, amant 
nsticas mortes 

pessçua i goto, jAtando tiv pes sven- | 

cier nte do que se 

tura de e e 

bondade E em a 
NUMA armadilha 

Corno sabe; 
e 

de de crêr na 
DARE te mais tarde 

S, eu residia longe, 
e a aceumulo e urgencia 

ue tinhamos, elle, a (como so aa o Seu. propri vidavelp ip m dia, a inol 

e, afim 
DRE Conte 

eus 

ropósta” a 

( tempo, À otmo elle dizia time À 
* homem, idemli- 

N , Sonho 
ontados, á sua mesa, | 

com o seu, 
para da a no ORE 

b) ia não Bis a eu ado- O de Prove os nos: 

idares, 
| Do amigo corto Ê   noticia que o da si liz matalício, o o 

do corrente. 
“— Tambem q esforça = o sr, José F Floriano e Í ques, nos agradeceu com da delicadeza, a Noticia dE   publicámos com: Telação á pesso da nova directoria de 

“A, Pinhalense», é «A, 
. aqueile dlistincto 

gno director e 

y 

Santo 
XTR; 

Cruz Leite 
da Platini 

asa 

Da 
Rato 

25.» 
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em graça!... 
pie ES io 

ER comido! leitor, já havia me ent do ne- 
Goro do palhaço que acóde pelo nome de. Sampaio 
Junior. Mas como acabo de folhar um livro, é em uma de 

s paginas vi a ardido a um aburto ditados se em 

ção no mentecapto Sampaio Cretino Junior, individuo que 
de o seu nome no cabeçalho deum programma nojento 

: desgraça é distribuido em nossa cidade. 
urro, de cretino, de typo asqueroso, de 

unbaio, emfim encarrilhei todas as qualidades que ador- 
im aquello testa de ferro sem brio, e sem compostura. 
oral. 

Está muito bem: no mesmo dia, aquelle asno vem em 
u programma, dando-me violentos coices no. En 
E muito burro mestho o «tal» de Sampaio ! 

elle, que se eu tornar à nos com sua tam 5 que- 
-. Tem graça ! 

a verdade, estou com io do pi 0... Que damnado 
n? já quer até bancar o pião... Não quererá bancar em 

a bolir com minha familia»... Mais patens] 
te ficou que o Sampaio é manso de carroça. Ienóro em 
“que ponto boli com sua familia e creio que todos que sa- 
bem iêr e leram a trepação que lhe fiz, tambem ignoram: 
ou incapaz de puxar familia em um caso como este. 

Leu as Ilechadas e as Sampaiadas o não entendeu. Le | 
e et non intello; é ser «bicho» na leitura... |! burro 
não é? Não só é burro como tambem é calunniador 

e mal agradecido ; Br Fecoinhéce a aa a n ós, 

er 

Ea das Moss 

“Uma vez o Pindoba quiz que eu fizesse” tim numero da 
É — mtiga «A Flecha» em seu butéco, O que por maior das in- 
* felicidades acceitei, Resultado : varios di 

nt a ços, ficaram nem | 
a Pa otimo O o Se 

Quê importa, deilhe de Sat 

“Pelo que vejo, o palhaço a está ser do o pro- 
figo. Mata 'a fóme de to mundi lo e dá vinho a gregos o 
roiano; w? gosta muito de ao, faz 

lita propaganda que toma vinho... 

à assisti a uma fita” Rn que ond um 
úrro que gostava muito de Chegava até à 

ér na garrafa e ficar no porre.; 
inteligente moço sr. João EE Oruz Leite Sobrinho, 
di om pertencente à illustre familia, já foi victima   mpaio, que | tambem d se ter matado su: 

e. Que arG Matar a fóme Joã uand. 
quelle rapaz aqui tom tantos parentes e que já ajudou o 
'indoba a, ganhar a vida. Explorow bastante cn ço do 

É João. Uma vez convido ara almoçar em casa, Que 
esgraça acceitou o dito. almoço, a prato de! 

vontade, que lhe deu gue 

ço pao, Ematar a fóme 

ae 
etatidão foi sómente des inveja e So 

; E ide todos sabido que parente meu já pagou cor 
O tempo para o asno do Sampaio, e este lhe pag 

E coices... E ainda quer dizer que é prodigo... 
graça... 

Ingrato, não reconhece a hospitalidade suis lhe damo: 
em nossa terra. 
Mettido a poeta, ultimamente usou de um: 

de coveiro. Nada mais acertado. Ooveiro da e 
quando diz que burro tem epiderme e que ARA 
mos porque. Que asno ! Que imbecil ! Que cavalgadu E 
Uma vez, em conversa, em uma casa, em 

uma pessoa me disse : «Olha, Motta, muito me ad 
um typo:como aqueile Sampaio bansar o jornalista e 
e terra de um povo tão elevado. Asas intr so 
on que sua terra perca muito». 

E eu que não conhecia ainda esse villio, 
pessoa que conversava commigo, porque Taz; 

fo contou-me uma «peça» que o it Ro 
r; Rodovalho Junior, que em maq! 
du deu-lhe, num acto de lp abrigo Ee 
casa, fornecendo ao. ingrato, até dinheiro par: 
cigarros, cuja paga se = 
te no proximo numero, m como O que acontecem 
Ra de fóme so pinhais 

seudon 

ta, Po: 
E quer ainda a -me, E os EE caros. 
na conhecem- -me de sobra, sabem Pesa 

A minha rongui 
He Si disser, para prejudicar a fiaas a > 
calumnia! Não provará nada! E emo que dissor del 
provarei tudo | - E 
* De chamar-me creança em nada ma 
contrario, muito me ennobrece. 
e portanto sou responsavel pelos meus actos | 

O povo póde fazer a devida confronta 
e | Pindoba. 

Se o meu jornal fosse de cavação 
me implicando com certas rendas da, 
se tapavam minha bocca com aigumas patacas 

Se preciso fôr, no proximo numero contaré 
coisas do arco da velha que sei do passado do Bampaic 

“Tenho sido muito abraçado e felicitado. por met 
pá no cambaio sem vergonha. Note bem : abr: ado Ê 
pessoas | “de destaque em nosso meio social. 

- E o negocio do habeas-cor; se preventivo 
que elle não cavou 2 

Deu, ds ande ns com um age 

  

me muito. acima de: 
ello ia gabar-se e dizer que tive medo. = 

Para resumir a história, à 
mais populares desta o 
cido e graças à ee tenho 
E terra, 

que posição do ag Junior 
s ara. rejuizo. Não enho: aa Es 

de careta de 

Bo que, todos estão |. 
Ea damnado     

eci que « flo é que chegou 
quecivel j 

  

a Boje dane ATE so no E 
ai Todos ao. espectaculo de h 

a  
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attenção de V. S, para 0: seguinte : 
Não só o desvelo do medico e o cuid: 

lhoram o doente, é preciso mais uma condição, 
Ort; 

Abia preparação dos medicamentos, ([AMIISOSS 00: SO 4 

DOUTOR 
Agora, a bôa preparação de medicamentos SÓ se conse- Ê 

á o-se a pharmacia adequada para, is: 
es fabricantes, e a competencia do Profissional, 

Zelareis bem do. vosso doente se p; 

so, e com drogas dos 

BONS MEDICAMENTOS | 
  

    

     

   
es, Ra 

  

“Rua a di Leite num. 3 

o NEGRO) 

er E] Rua Bahia 

de ao medici- Silo at nica da ndinat 

  

    
Recebe em aalmento da pr de 

  

       

eb SAPINHAL          

   

    
     

  

de Cap. movia à lehiciade 

  

mn: jogos de porta, janellas, caibros, e 
a para assoalhos, forros, etc. ete, 

        

  

saraerss Edessa em 

em sempre em deposito “grande quantidade de 
j eira apparelhadas para construeções, como 
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e-se de todos e quaesquer serviços inhe- 
É este ramo, a -08 “com a : 

E 
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ae NAO: esmga sao ass s 7 gliano, faz-se é Ê 
ciaes, Janellas “Persiana? 

ALBERICO. AVELLA 

  

Barbeiro e cabelereiro 
Optimo gabinete para cor- 

se 
nhoras |   io Neste salão observa-se ri- Sotosa hygiene e presteza pe 

Attende a chamados a do- E 
icílio 

ado da familia me, Praça: da Independencia n, 19 e esta, 61 de Srando | ES. DO PINHAL 
POLOS ss saco sé 

  

é Mario e Palma 
nar medica 

ele, a e vias wri- 

rocurardes dar-lhe ê 

Electricidade” medica. Laboratorio de Analyses, 

Anuncie nesta folha   E Pag de Caldas 
'de DM Sssescoceé E Pharma LN h Ci Do Si fores a Caracol é nec; 

Procura a «Phari 

       
Ssitares, ni al, os medicamento 08 NOVOS, 
macia N. 8. da Conceição», d Aialherto Caldas de Mesquita 

ds nt rg TO, som no Os ro, re a Ra as Ea ide. Em a O, antissth 
cionas E De o ir 

garias de 5, o Enio 
te. — Varia- TO en ti jopldico anti. -diphti-. si 

mpleto Sortimento =0 a eituário medico ea 
ma Eai e S technica, Spa x 
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